
  
    APRESENTAÇÃO


    Começo me apresentando como um médico psiquiatra que busca conhecimentos sobre neurociências. Hoje, ninguém tem dúvidas, imagino eu, que o conhecimento sobre o funcionamento do cérebro é imprescindível para exercer a arte da psiquiatria de forma adequada. Psiquiatria é a especialidade médica que trata dos transtornos mentais e do comportamento humano. O termo “psiquiatria” foi utilizado pela primeira vez em 1808 e sua etimologia nos remete ao grego antigo, sendo psykhé o termo que designa sopro, alma, mente, ego ou espírito e iatrós o que designa aquele que cura, ou seja, o médico. Os gregos antigos utilizavam o termo psykhé para se referir a “si mesmo” (é um termo que designava autorreferência), ou seja, ainda podemos interpretar o termo como o “médico de si mesmo”.


    Todo comportamento humano passa pelo cérebro: respirar, fazer xixi, caminhar, correr, jogar Candy Crush no celular... chorar, comer compulsivamente, roubar, fazer sexo, gastar mais do que ganha e planejar o próprio suicídio. Todos esses movimentos necessitam de atividade nervosa, diferentemente das plantas, que podem se abrir quando o dia nasce ou se fechar sobre uma mosca para digeri-la, sem possuir um sistema nervoso. Portanto, não há dúvidas quanto ao papel central do cérebro ao estudarmos o comportamento do animal humano.


    O que acho importante abordar logo na apresentação é que a forma com que as neurociências progridem e geram as suas teorias no contexto atual difere bastante da prática diária de um psiquiatra clínico. Como alguém que usa as ciências aplicadas à realidade do sistema público de saúde, posso dizer-lhes que nem sempre poderemos seguir fidedignamente a teoria no momento da prática. As neurociências estão alicerçadas sobre bases matemáticas e estatísticas, além de terem nos animais não-humanos a sua principal via de conhecimento. O funcionamento do cérebro humano in vivo é um pouco mais complexo de compreender e, quando estamos lidando com comportamentos, nem sempre dois mais dois será igual a quatro. A exatidão buscada nas neurociências (não estou criticando o método científico, apenas apontando as suas limitações) é utópica na psiquiatria do dia a dia.


    Há um componente humano, ou de humanas, que pesa consideravelmente na melhora ou não-melhora dos nossos pacientes. É o vínculo. O laço que se cria entre dois indivíduos da mesma espécie e que tem como objetivo o crescimento de ambos. É uma relação de colaboração, de ajuda mútua, incomum de se encontrar no mundo de hoje. Por isso friso que o bom psiquiatra precisa compreender as neurociências, mas precisa também aprender a utilizá-las de forma humana e afetiva, para que tenha algum resultado o tratamento proposto.


    Então, como alguém que entende a importância do conhecimento em neurociências para a sua carreira, mas não deixa de averiguar que nem tudo o que é ensinado pelas neurociências será relevante para a prática médica, decidi criar um manual da área para preguiçosos. Imagino que esses, como eu, gostariam de tomar um caminho mais curto para a compreensão do sistema nervoso (para a maioria deles, do próprio sistema nervoso e a origem da própria preguiça), sem que pequenos detalhes (nomes de genes, nomenclaturas bioquímicas e outras tantas cientificidades) fiquem no caminho.


    E o mais importante de tudo é que como esses conhecimentos derivados das neurociências vêm tomando importância nas últimas décadas, os seus frutos vêm sendo utilizados em diversas áreas no intuito de prever o comportamento humano. Qualquer pessoa que acredite ser capaz de prever o comportamento humano deve refletir um pouco mais. Esse material visa se basear na literatura mais rica e atual sobre o assunto para escrever um texto de divulgação científica claro, leve e objetivo e facilitar a vida daqueles que não desejam ser ludibriados por palavras difíceis, charlatães e pseudocientistas. A ideia é que qualquer pessoa, de qualquer área, possa ler esse material e ter acesso de uma forma didática aos conceitos básicos das neurociências e do funcionamento da mente humana interpretados por um médico psiquiatra que detesta perda de tempo. E, quem sabe, por sorte, o leitor possa aqui também aprender algo sobre si mesmo.


    Friso ainda que esse material foi realizado para a conclusão de uma pós-graduação em Neurociências e Comportamento e que, dessa forma, não pode deixar de homenagear as vidas perdidas no desenvolvimento dessa área de conhecimento. Sim, estou aqui homenageando os ratos de laboratório, sem os quais seria impossível ter desenvolvido dessa forma rica as ciências do cérebro e do comportamento. Alerto ainda que usarei imagens de fontes em língua portuguesa, língua espanhola, língua inglesa, língua alemã, língua russa e mandarim e que, aqueles que sintam prejuízo no seu entendimento, busquem complementos nas ferramentas de busca.


    Desejo a todos uma ótima leitura!
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    Imagem 1.a) O rato de laboratório, nosso grande homenageado.

  


  
    1. INTRODUÇÃO


    O comportamento humano já foi objeto de estudo da filosofia e da psicologia. Até não muito tempo atrás tentar entender o porquê de uma pessoa se comportar de determinada maneira passava por um complexo exame empático, que muitas vezes misturava histórias e nem sempre se mostrava verdadeiro. As neurociências surgiram e se apoderaram do comportamento humano para tentar explicá-lo de uma forma mais cética e exata. Muito boa sorte!


    Os alicerces das neurociências foram construídos no início do século XVII, elas foram nomeadas em meados do século XIX e tiveram o seu grande boom no século XX. Até o século XVIII, as teorias que melhor explicavam o funcionamento do cérebro eras as seguintes três: (1) o modelo dos espíritos, que atribuíam a entidades inteligentes a “animação” dos corpos e consequentemente o comportamento humano; (2) modelo hidráulico, que atribuía os movimentos a fluídos que percorreriam o nosso sistema nervoso como se fosse um encanamento; (3) teoria vibracional, tendo bases na física da época, como a teoria óptica de Newton. Com Luigi Galvani, no mesmo século, houve a descoberta da bioeletricidade, o que alavancou os estudos neurocientíficos.


    Em meados do século XIX houve o aperfeiçoamento da microscopia, o que tornou possível a observação de neurônios e a teoria celular. Foi também em meados do século XIX que nasceu, em Petilla de Aragón na Espanha, Santiago Ramón y Cajal. Ele viria a se tornar médico em 1873 após estudar medicina na escola médica de Saragoça. Foi nomeado médico do exército espanhol, foi para Cuba, voltou de Cuba, casou-se, teve quatro filhos e em 1906 recebeu o prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina. Acabou por ser reconhecido como “pai da neurociência moderna”.
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    Imagem 2.a) Santiago Ramón y Cajal.


    A primeira ideia que se tinha era de que os neurônios mantinham relações de continuidade uns com os outros, de que não fosse possível separá-los, que estavam fusionados.
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    Imagem 2.b) O corte de um nervo periférico.


    Mais adiante, foi descoberta a fenda sináptica e um novo pulo científico foi dado.
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    Imagem 2.c) Sinapses de Held.


    Já o século XX foi caracterizado pela evolução do conhecimento neurofisiológico, sendo a biofísica dos neurônios e a corrente elétrica percorrida neles o seu maior foco. Em 1963, os ingleses Alan Lloyd Hodgkin e Andrew Fielding Huxley ganharam o prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina ao descobrirem os mecanismos dessa transmissão elétrica. Descobriram que íons carregados com potenciais elétricos atravessavam as membranas do neurônio causando uma corrente unidirecional que consistia no mecanismo de comunicação do sistema.
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    Imagem 2.d) Alan Lloyd Hodgkin e Andrew Fielding Huxley.


    Frente a isso, o que esperar? Se 300 anos atrás era aceitável como ciência uma teoria na qual todo movimento humano fosse consequência de uma incorporação mediúnica, o que esperar para os próximos séculos? Precisamos entender que os passos estão sendo dados de forma muito rápida; tão rápida que, às vezes, fica impossível acompanhar. Não tomem a história que eu vou contar para vocês nesse estudo como definitiva, porque definitivamente não é. Mas, é preciso saber pelo menos o suficiente do que sabemos hoje para entendermos que certas coisas que dizem por aí que são explicadas pelas neurociências, na verdade não são.

  


  
    2. DESENVOLVIMENTO


    2.1 A Origem do Sistema Nervoso


    Como já citado anteriormente, devemos distinguir o sistema nervoso do comportamento. Organismos unicelulares, como bactérias e protozoários possuem comportamento: se locomovem de um ambiente mais tóxico para um menos tóxico, podem produzir pseudópodes para englobar, através do processo de fagocitose, elementos que serão digeridos pela célula posteriormente. As plantas não possuem sistema nervoso e possuem comportamento: se movem em direção à luz, se abrem e se fecham dependendo do estímulo, além de se adaptarem ao seu ambiente para o seu crescimento e desenvolvimento. Portanto, há comportamento sem existir sistema nervoso.
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    Imagem 2.1.a) Plantas carnívoras – Dionaea muscipula.


    As origens do sistema nervoso derivam de mais ou menos 550 milhões de anos atrás, ou seja, é algo bastante antigo na história da evolução da vida. Existem sistemas nervosos mais complexos e menos complexos, cientificamente falando, e não se sabe ao certo a origem evolutiva desse tipo de célula. O sistema nervoso pode ter tido origem em um único ancestral comum e ter se perdido em alguns de seus descendentes ou ele pode ter tido suas origens em mais de um ancestral, ou seja, as células que o compõem podem ter tido origens espontâneas em dois ou mais seres vivos antigos, tornando a sua história ainda mais misteriosa.
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    Imagem 2.1.b) A evolução do sistema nervoso.


    O cérebro dos primatas se destaca por ser maior que o de outras espécies de mesmo peso e tamanho. Entretanto, um cérebro maior não implica, necessariamente, um maior número de neurônios: encéfalos de algumas aves, por exemplo, são bastante pequenos, mas muito concentrados de neurônios. Os elefantes possuem um cérebro maior do que o humano em tamanho, mas não possuem tantos neurônios no seu córtex cerebral. A inteligência geralmente é calculada tendo como referência o número de neurônios no córtex cerebral, ou seja, na camada mais externa do cérebro – e nisso, nós, seres humanos, somos os campeões no mundo animal (o que provavelmente explica o nosso desenvolvimento técnico-científico).
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    Imagem 2.1.c) O cérebro humano (esquerda) e o cérebro do elefante (direita).


    A evolução proporcionou à espécie humana um cérebro semelhante a um supercomputador. De vantagens, possuímos o número de neurônios (na casa dos bilhões), o número de conexões neuronais possíveis (na casa dos trilhões) e a enorme plasticidade, que permite a adaptação a diversas situações e ambientes. Já de desvantagem, nosso ego e nossas crenças nos tiraram do ecossistema, o que ocasionou a destruição dos nossos recursos naturais e do nosso planeta, conflitos políticos e divisões sociais, além das guerras e da capacidade bélica, que poderiam fazer com que a nossa espécie fosse a primeira espécie do planeta responsável pela própria extinção.


    
      [image: ]
    

    Imagem 2.1.d) A bomba atômica na segunda guerra mundial.


    O cérebro é formado, embriologicamente, de dentro para fora, sendo as camadas externas, do córtex, as últimas a ganharem forma. O processo de mielinização, ou seja, o processo de construção de uma camada celular lipídica em certos neurônios com intuito de agilizar a transmissão sináptica, só tem fim com o final da adolescência. Todo sistema nervoso possui algum tipo de plasticidade, ou seja, algum tipo de capacidade de se reorganizar conforme as demandas do ambiente. Essa neuroplasticidade é mais relevante durante os anos de desenvolvimento, mas também acontece na fase adulta. Todo neurônio maduro, em situações saudáveis, não entra novamente no ciclo celular, ou seja, já não se divide mais para formar novas células. As células-tronco sim, são células que podem continuar a ciclar indefinidamente, dando origem a células maduras das mais variadas espécies.
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    Imagem 2.1.e) O sistema nervoso embrionário.


    2.2 O Sistema Nervoso Humano


    As divisões predominantes do sistema nervoso são: (1a) Sistema Nervoso Central (SNC), que consiste nos órgãos e tecidos nervosos envolvidos por ossos e (1b) Sistema Nervoso Periférico (SNP), que consiste em todo tecido nervoso não envolto por estruturas ósseas; dentro do SNC temos (2a) encéfalo, que fica protegido pela calota craniana e (2b) a medula espinal que se encontra protegida pelas vértebras; já o encéfalo pode ser dividido em (3a) c
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    2.3 As Células do Sistema Nervoso Humano
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    2.4 Os Principais Neuromediadores do Sistema Nervoso Humano
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    2.5 Os Seis Sentidos Humanos
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    2.6 O Ser Humano em Movimento
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    2.7 Divertida Mente: as Emoções, as Memórias e o Papel do Sono:
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    2.8 Neurociências e a Psiquiatria
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